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SENERGISUL - HÁ 75 ANOS AO LADO DA CATEGORIA ELETRICITÁRIA!

NOSSA FORÇA É A NOSSA UNIÃO!

PRIVPRIVPRIVPRIVPRIVAAAAATIZAR TIZAR TIZAR TIZAR TIZAR A CEEE É UM PÉSSIMOA CEEE É UM PÉSSIMOA CEEE É UM PÉSSIMOA CEEE É UM PÉSSIMOA CEEE É UM PÉSSIMO
NEGÓCIO PNEGÓCIO PNEGÓCIO PNEGÓCIO PNEGÓCIO PARA O ESTARA O ESTARA O ESTARA O ESTARA O ESTADO DO RSADO DO RSADO DO RSADO DO RSADO DO RS

"O futuro  é construido pelas
nossas decisões diárias,
inconstantes e mutáveis, e cada
evento influencia todos os outros."

ALVIN TOFLER

Caso a Empresa seja vendida por R$ 3 bilhões, restariam ao estado uma conta de R$ 1 bilhão para ser paga.
Como um Estado em dificuldades financeiras poderia assumir mais essa conta?
Além disso, a CEEE está passando por um período de recuperação financeira.
Em 2012, a CEEE-GT foi obrigada a renovar antecipadamente a concessão das suas usinas e linhas de transmissão

com uma redução muito grande da sua receita.
Nestes 4 anos, a CEEE foi obrigada a arcar com prejuízos, mas fez o seu dever e reduziu custos e ampliou investimentos,

de forma que, neste ano, a CEEE-GT já está superavitária.
Para os próximos anos, a tendência é que o lucro seja ampliado.
Não tem sentido vender a Empresa no momento em que ela começa a ter condições de pagar suas dívidas, e no

momento em que o seu valor líquido é negativo.
A Empresa conseguiu passar pelo período mais crítico e agora começa a entrar em um período de recuperação

financeira.
Hoje tem uma dívida grande, mas a tendência é que, a médio prazo, estas dívidas sejam quitadas.
A  sua venda não traria nenhuma vantagem ao Estado, pelo contrário, somente geraria prejuízo.
A CEEE tem condições de cumprir com os seus compromissos, ela só precisa de tempo.

Veja porque não é o momento de privatizar a CEEE:

  1 –  Teria que ser pago R$ 1,5 Bilhões imediatamente a
Fundação CEEE por conta de reservas a amortizar;

  2 – O Estado teria que assumir o pagamento dos
ex-autárquicos, uma conta cerca de mais de R$ 1 Bilhão;

  3 –  O Estado teria que assumir um passivo trabalhista de
aproximadamente R$ 1,5 bilhões.

Convidamos a todos os colegas ATIVOS da CEEE para uma PARALISAÇÃO de 1 HORA (08h às 09h), no dia 22 de
novembro (terça-feira), em seu LOCAL DE TRABALHO, como sinal de PROTESTO pela POSSIBILIDADE da CEEE
estar inclusa no PACOTE do Governo do Estado do RS.

SUGESTÃO: usar camiseta preta.

PARTICIPE!!! DIGA NÃO À PRIVATIZAÇÃO DA CEEE!!!

C O N V I T E

Somente estes itens já somam algo como R$ 4 bilhões.


